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Uberdade de consciência 
A direclaiii da Club da HI'IUFOII DS cúite publicou 

O iriuiale parecer, Irtbilho ds cummiiiio que fui DO- 

meada paia propor a lolufio dai quailAei de qu» nelle 
le Irala : 

< Cumprlndn a mlsaia de que Tai iocuinblda pela* 
diiecloria do Club da Krfarma, •om eaia cocDODiiito 
•preioDiar o retuliado doa leui estaiçi». 

' Sem qua deaconhecB.queoClub da Reloimt # ■<- 
BDClaçio politica de ptupagenda, eolende a CUIUDIIBSíU 
mait aceitado irsiar du aisuuiplo s^olhetlca e piali- 
ctmimle, lembreado ii meüiilai que pussam coniliiulr 
progrsmmi guirroioieolal com o Qm de facilitara 
aalu^lo de utiia dai mai> delicoda> queilAes da aclua- 
Ijdaoe. 

A liberdade de cuotcieDcia rio é luicepliiel de In- 
lerprela^Qe) dlTeuaa, na sociudade civil e politica. E' 
(toitma na civilisicSu mnderoa, que a CooslUuíçtu uOD- 
aagri oo §5° do arl. 111). 

Nto imporia eiclutão de religlto alguma, desde que 
esta Dto te opponha aoi oireitoi CITI* e poliiicoi COD- 
■agradoa oai Jen fu ti da meu lee t, e muito meDoe a reli- 
giíu calhollca ipaitolici romana. 

O estado aclual da quesliii religiosa uo llraitl â de 
pflrlutbaçjio e perigo pira a pii dai consciencÍBa o para 
B ord'im publica unge medidat Irgiilatiiea. 

1.* Kegiilro ciill dei naicliiieDloi e i-bitoiv 
•i.^ CoDtracto cÍTil obngaioiio do caiaiDeolo. 
;-!.* Seciilitr|jia;ao dos cemileriui publico a. 
4.> Libu-. iJ.iili! ^leea da religilo com teu cullo eilar- 

00 e pubtiC''- 
&.* Suppreailu do D. 111 do arl. 9ã da Coaailiuiçlo, 

« alterada a turma da Jurameoto DO aealiao de ato ea- 
pacillcar rellgilo alguma. 

Aa darcati aapiraçãoi da aociedada nio eiigem, por 
emquBOIOi auluções praticai, que podem rira aer la- 
dlcadaa e até toliciladai pelai acootecimeotoi. 

Coticluiodo, parece t commiiilo, que a illllude 
do partido liberal, em face do direita canaiiiuldo, é a 
de reformador moderado nu leiilido daa medidaa iodi- 
eidi). 

Sala da commlailo, em 1 de Junho de 18TT—J. Li- 
baralo Batioao—Jeaquim S'ria—liapiiita Pereira— 
Julo Joaé do HoDte—Ur. J. V. Couto de Hagalhjiea— 
Tito Franco. »' 

itoipeitando o douto parecer apreieniado pela lllua- 
Ire commiaiao locumbida da propor a aoluçto do cou- 
dlcto extileute eotre a Egrrja e o Eilade, ouiamoi 
eattelaole olo caDtid*ral-o complelimenle aaliifacto- 

tlo como ara de mliler. 
Em Dotaa humilde opinilo aa medidai lembrada) 

neaie importante documeolo politico, lendo aliâi accel- 
taTeit como corollirloa da aeparaçlio da Egnja e do 
Eilada, alo alo complotameDle proficuaa cuinu pre- 
curioraa deata reforma que hoje é uma aipiiação DB' 

cional. 
OeloDgar a Independência deiiai doua pudarea por 

■tDor de uma bariDoala impoasivel é minler a luta de 
piedomiuio tra*ada eutre aliai com todai a* auaa lg- 
taei coDiequeoclaa para o locego e proaperldade deit>i 

deadlioao paia. 
DHta Bttea coaiertacao do art.  C* da Coatliluí;ta 

FOLHETIM:     *'" 

o  ESTBDAHTE  DE  SALAMABCA 

A. Dama Nee^ra 
flOTAVBl. HOMAHCE  FEHINaUUa 

SCENAS i>A   GUERRA CAULISTA 
roa 

ERNESTO CAPENDU 

O «HabiWlra 
{Continuação) 

U rap», comprehtadaada iniliacliramente que ella 
< D atu rebanho cataram ameaçadot, manejou o cajado 
ferrado e aoltou um grito guttural que fei «'aoçar aa 
cabrtBiapanUdaa. .    .      .      ^    .. 

Qaaii oo naamo ioitaaia o tebaobo retrocedeu brua- 
Ct mente. , ,     ._, 

radlmeota ae adlrinhava que, ou um obitBCulo aerio 
oa um p«rt|o «uurme »• oppuoba I paiiagem dai po- 
brei aoloMea. ... 

Ò moco •aacoaco paaioD adiaste para daitrutr um 
oa combater o outro, com a coragem particular aoa 
no«l«aheia«, coatuaado* de mulio eo'oa a lutar com 
o perigo, aiaa alo leia leopo pata le*ir a cabo ■ aua 
ipteacao. .     . ,   . 

Anlea que podeaie comprehendar o qua acoolacla 
«wpatiaraiB-na. amarraram-no e deltaraa-Daaocblo, 

Cem hoflieDi fatdadoa como oa aoldadoa raaea, aaf- 
ram daa mouUa por deirai daa quaei eeUraid aaeoa- 
didua, e B'un itiiunia «ffectuaram a priato do pailor 
• do rabubo. 

E« pouca IMapo ae Ih' reoDuam oulroiam «goal 
'   nuB«r».   qoe   Baia   aBWaobadat  «Maram  pala   pia- 

Bide. 
— Gtasde BtcUocka para a rapatiada I diiaa sm doa 

•oUwlM apomuado para as cabraa amontoadaa nnaa 
aobta H onuaa. N^ opana CMapaebiaa ba blu de •[- 

coDtiouando a eiiiieacla da rellgilo do Eilsdo 
nulliflca aa lautageni que poderiam adiir ao poro com 
a decretaçtii dai med das propoilaa pela illusire com- 
miüio. 

De laclo parece-noa que seriem ellas aoles um moti- 
'0 Af perenoe dlícoidia, do que de duradoura pei para 
oa dous puderes rí<ae). 

Dahi a permaDoocia do slaiu qiío   proaegulndn ellea 
na luta do prodiiininto   manlteilametile compromatle 
dora do futuro da pátria. [ 

Seaopiriíoque aeguimoi é detacerlada, erramoi 
com innuroerui eicriplorea que a eipenderam como, 
eipieísla de um coDiencImeolo profundo. 

Entte aa autoridades que poderiamoa adduzir em 
nnsso lavor cllarcmoa um notarei publlclila que é ni- 

mismcnle ÍD9ui<pnilo pela sua reconhecida   orlhojgiia. 
E'elle o cmioeiite eicriptor Allooio de Lamarliue 

que tratando da matéria diaie algures .- 

■ Holigiio do esledoquordiier em Ioda psrte ep- 
prcisàu do Deu» ou oppieitio do humom ; ou o cida- 
dia dum loa o padre, (I que é um sacfil^ijio ; ou ape- 
dre dumiaa u cidsdia, o que é uma limooia. ■ 

Semelhaaie juiia proferido por um notatel peoiador 

e iBoccionado pela  cípcriencla quotidiana dos.povoi. 
Acatando oi pralioticos inluitoi da tespeiiaiel com- 

missiu do Club do Ri'lurma ao aguardar que na aeon- 
lecimanlna aiillcilom aniuçúga prallcai pare ss demais 
aipiraçüna da aociedide, nei quaei deve ealar Incluids 
como pilmoidial ■ leparaçlo da Egreje e du Estadn, 
por motiro de prudeole reierva, obierverem^a todavia 
que a perturba;ao da pai das conscleneiaa oto pdde 
perdurar por mais tempo ai>m impurlaole abalo social. 

A modiraçSo em lai caiu é antes nociva do qua pro- 
veitosa. 

ISa Impossibilidade menifeila de um accordo que po- 
nha termo ao cooíliclo religioso, eoteodemoí, como 
lempre, que é Improirlndivel a seporaçio da Egieja e 
do Eaiado a bem de gugar cada uma dussai entldadei 
da neceisaria indepeodencia. 

Vullaremoa ao aiiumplo. 

REVISTA DOS JQRNAES 
Capital, I5E de Junbodn ISW 

Diário de S. /'lulo - Parle OlBcial. Variedade— 
O leitor de tua—(eitrshido). Publiceçüea pedidaa. 
tiaielitha.    Hltcelaoea, ele. 

A Fnii-incia ie S, Pníiío—Hevísta d"» jornaes. Va- 
riedade— Uma tuurada <m Madrid—(Iraducçio de 
caia). Itlunicipio de Taub.i' (caniinua;Ío}. Scssio 
da Iteleçio. Noliciai da cort'. .NuiiCiarin, onde ae 
li o icguiule : 

fALtEciMEMo-FallecPu ha poucos dial em 1'arii d. 
Aoioiiin Itarrus Kreirn S. Queiroí, eipova do dr. Au. 
guilo de ijouia (Jiliirui, e euliiaild du dr. Jfãu de 
1'aula Saura. 

A noticia vein p<ir lel^gramma enviado eote-hontem 
a pessoa da fjmilia. 

verei Irescoi.    Temes   com  que regalar lodo o regi- 
meolo. 

— Ora, emquaato a este marolinhn, accreicaolou um 
soldado tocsado com a coronha da aima no mofa pai- 
tor, emquaalo a ene maroto, di-se-lhe um tiro na 
cabeça ou euteria-ie-lhe uma bayuoela oa barriga 
para ona tiiar o cuidadu du o guatdat-moi. 

— K' far.U I disio um terceiro. 
E fweodu girar a eapiogirda, agarrou-a com ambas 

as mtoa, e apanlou-a ag p>-ito d^ rapai. 
Coolrahiu-iH horiivulnieDtii a physionomia da peque 

00 e ímpallidpceu multo, ao pano qua de açus olhus 
negros dxipieodiia-sti um olhsr de raiva o de cólera 
eoDira o carrasco que ia friamente eiecutar a sua vic- 
tima. 

— Nào matet o rapai, pruhibo cu I diiie de rrp^nle 
uma voi forte, cujo accuoto impeiioio revelava o di- 
reita du cnmmando. 

O Boldado levantou a arma promplo como citava 
a enterral-a na corpo da victima a voltou-ie respeitou 
meole para o leu novo inleiluculor. 

Era eale um homem de graode estatura, fdrmai bem 
devenhadae. apparencia soberba e altiva. 

Utava a uniforme • os distioctlvos de ehefa de bsta- 
Ihlo do legimanlo de raioba, graduaçlo equivaleate a 
coronit. 

O chapéo do uoifoime, que lha obria a eabafa a 
cuja sombra ae projectava oo alto do (otlo, augmeota- 
(a alada loal) a eipreaslo aoiubrla e feroí, pintada lo- 
bre a pb^siODonia bronieada. 

Dou vlhoi muiin virna, rodeadoa da tobraücalhai 
capevaaa pareciam chammrjar de cada lado de oD narii 
comprido e agudo sobrepujando uma bocca cujos gra- 
dotos coolorooi e a acarminido dut baip>s coatrasla- 
vaa ifog alarm ente com o coojuocto da Bguta- 

S«m daeeabilnbar ■ espada deu alguns passos para 
diante a ctuiou oe braço* DU peito oaaudo. 

-- Alooao, disse com tul bieva, dJr giodo-M a um 
Baldado velho, o maam» que havia maoitestada o lau 
canieniamaaio a propoailo da pieia dai cabras; AI'D- 
*o, lava comiig- dei homeua e vio pdr eu aeguiaoça 
o rabaoko que a Provideucia DOS enviou. 

— Predao diriftl-a para o quital-gaMnl, atau 
cemaatidaDlat i 

PARLAMENTO 
Senado 

Na seailo de 5 [oi lido o parecer da cnmmiseio de 
peofCea e o^deoedos lobre a pnpunç&o da câmara dos 
sra. deputadas de 18^5, relaliva á Bposeoladoria du 
■ecretaria deiíta piovioCLB- 

Ficiiu tobro a meia para ser tomado em conaidera- 
çlo.&jm'à propoiiçio a que a o refere, lodo entretanto 
a iírprimlr. 

OSlt. CORRÊA justiOcou o aaguinie requetlmenlo 
que fui  spprovedo ; 

• Requeiro que peto mítiiiterio de marinha se peça ao 
governa cúpia das candiçõ>s relatival a seguros, estipu- 
ladas nos conlraios itâ agora feitos na Kuropa pira a 
cuii»trucç&a de navioi dtitioados á armada naciunil. 

■Paço du senado em 5 de Junho do 1871.—ifaitoil 
íVonoiíco Corria.! 

Entrou em 3.> dlicuialo a peoalo de d. Etelvina 
AuRusia de M''ni>ies. 

U Slt. JUNQUEIIIA dii que nlo >e oppSe í propo- 
Bífèo, mas tnmiiu a palavra para recordar o podido que 
ha dias fizera d mesa de minder publicar em avulso os 
pareceres aubre a« matarias submetidas a deliberaçio 
do senado. 

A respeito de pensio em gerei, parece so orador 
que visto a deionviilvimento que vÃo lendo, t precisa 
pâr-lhe alguns cravoi, sendo um dellei o acurado 
eiame da senado. 

foi a pproiadn a propaiiçto. 
Seguiu-ie a 3,> discussão da pensto a d.Pelismína de 

Mello e oulras. 
O Slt. COItllf.t. d''pois de algumai uliiorvaçúes 

sobre a msteris. meu 1 • uma emenila supprimiudo a 
clauiula de le pagar a ptüiato da data do decreto que e 
concedera, aeodo. portanto, paga desde o dia da aaoc- 
çlo lagislaiiva. 

U 511. BAltÃO DE COTEUlfE ealendo que aeria 
injusliçn que u paKnmento da pensio quu a todas as 
peosliinistas se lem feito da data do decreto de coii- 
cessin, tosse a respeita desla agraciada na fúrma da 
emenda. 

Parece.iha que quando os que prestaram lerviças do 
guerra fellecerem da mal-'stla adquirida em campanha, 
tem direito a que UA sua (alia sejam suas lamillaa soc- 
corridaa ; é o que ae lem feito. 

Quanlo so qua se tem dito do augmento que tem 
lido a verba, o remedia era marcarem aa câmaras um 
limite, poreiemplo, 500:000]}, alím da qual nio se 
passasse anaualmaole. 

O 8K. CÜIUI^A sustenta a ernendn luppressiva do 
art.2=. 

O SK. VIEIRA ÜA SILVA toma a pilavta como 
membro da commis<iáo da pensúes e ordeoados, com- 
quanto a matéria lhe p rcça aufQciealomeate eluci- 
dada. 

Ilecanhcca que, se eiiítam regutámentoa eilabele- 
ceodo os deveres do empregado publica para com 
o estada, e os desta para com aquollo, Ilisndo oe ven- 
clmenios. marcandn es casoa da licença pot motivo da 
ssude e Qualmunle o$ de epoiootadons, comludo nade 
ae acha legulado quenlo aa futuro da fimllia do em 
progada publicu. 

fsto ae cuinprovB c m ai mesmas pomõia concedi- 
das pelo giivernu, dilTarindo umas das outros quando 
aliis se treta do emprrgodns da moíma categoria e com 
os meamos seniçoi. 

U oradnr entende que cumpre lliar em lei oi casou 
rm que o caverna \ü\f, dor ppnsüea, o '/"a"'u'ii de 
taes peosò>9, lamando por base us veiiciruealüs da 
I'liiprego, as respectivos categorias e os ícrviços extra- 
uidinartos. 

Pelo que reipeit] a emenda   da Sr.  Cori^'a   aiippri 
mindo a clausula de ver feito o pagamento das pen;ü 's 
da data do d< cralu que a concedeu,   a orador  entende 
quu  esta clausula  tem jusliilcaçãu e é uma campensa- 
çio   pela demora deidu que   o direito  da   parte   se 

— Nio ; Valdci a e>tai horas deve oslar a caminhii. 
NAo teotei reunir-le ao eiercito ruai, pederias cahir 
no meio dessB'i malditas parliJas de r.tiultasos carlia- 
tdS, que lõo lautas nas m jnlanhas Cuiao as c.iDchii nas 
praias. Vae pelas brenhas, i esquerda de Adrião. Aca- 
bada a Do^sa eipediçiii, s'i nut tiicontr.iri!mus] 

E o olBcial apanluu pau a paitu da pequena plaoi- 
cie qua se estrodia a uc->ti- da aldeia. Cujas caaas diila- 
vam api-nav um quart" d^< li'gua. 

U soldada inclinou-.-L', chauiuu dei dos aeua camara- 
das e traa<mítliu.|hes a> udrus r>>cebidaa, elle meimo 
deu o eiemplo axariaiida <n\ uma eabis que poi ao 
hi'mbro e levando uutia dn rastos. 

Uma curda atada au faci }hu du cada cabra a íarte- 
menle apeiladi, lana cam que nlo pudeiiem balar. 

Em poucos roinut'S t(ia<pi<riaram todo o rebanho 
por eila lúima, h'^m^oa e anlaiiel deiippareceram em 
meio das trevas, por deiiai das moutai, lóoalQcial 
Qcou oa atirada, rudeado doa loldadus i espera das 
■uai ordeui e leoda no chi, a aeus pés, o moço pegu- 
reiro. 

A um aono do oUlcial approilmou-ta tapidamenla 
um loldadu, deiatüu aa cordaa com que estava preio O 
mancebo, e ajudou-o brutatmenla a levantar-sa. 

O oncial tirou uma piitala do cinto e pot-a ao peito 
do cabreiro. 

—Vuu iniarrogar-le, diiia elle fríimente, aa beiilarea 
ois respoilai, mato-le immediattracnle, 

O tapai tremia lodo: era certo que obedeceria aem 
oppdr a menor reiiatancia. 

L) ufDcial c.imrçuu, biliaodo a toi: 
— Ilibiui em Adrião T 
— "ãitn. meu leohor. 
— Conheces a aldeie toda T 
— I^oheço, sim. leobor. 
— Quanto* habitante* temT 
— Ceoto • oitenta a duieuto*. 
— hntig esses habilaotas, qussloi booiaai tta en •»• 

lodo de le baterem T 
— Perto de cineoanla. 
— Eeia**cioc<aentaaatlo todas «a AdriaaT 
— Julga qua sim. 
— Kstlo todo* armado* t        ^ 
— Quaal todu* tlm aspíngarda*. 

acha reconhecida pelo  poder compelanle, que á o eie 
culivo, 

Entende injusta a censura de que sob pretexto de 
moléstia adquirida em campaoha o governo lenha abu- 
rado do direito de dar pensüei. ü escrúpulo do go- 
verno revolo-ae peine documentos enviodoi ao corpo 
Fgíilalivo, a nunca a cominiisla de que o orador fai 
Iparte achou motivo que a acontelhasiu a oconialhar 
o senado a levogsçla de peiisüoi concedidas pelo 
governo. 

Concluo declarando que vota contra a emenda por 
lha parecer que deve-se continuar a mandar pag^r aa 
peosões da dala da caiiccsaãa e nio depois de aua ap- 
provaçSa definitiva ou sanrçis. 

U Slt. CKUZ MACtiAÜÜ rota contra a emenda, 
mas entendo qoo so deve pilr limites a essas conces- 
lüos. 

O SH. lUltÃO ÜE CÜTKIilPE dueUra qua o go- 
verno lem lido todo o cuidado no exame desla ne- 
gado. 

O Slt. UIAS DE CAltVAUIO du que note caso 
particular não adopta a emenda, ma* votarí pela idea 
nolle contida, so \ist formulada em projecto. 

O orador aproveita s ocrasiào para chamar a atten* 
ç9o do sr. ministro da guerra para um arligi publicado 
pelo sr. Couto dn Mai{allii)c<> a lespeilo dos Ülhos do mi- 
lilgrna que .snrviram um Mallo Grosso na guarta do Pa- 
raguay, e acham-se em complola penúria. 

A proposição foi approvada. 
Entrou em <).• diacusalo a praposíçio quo auctoríia o 

governo a jubilar o dr. Ercaalo Ferreira Franca, leote 
da faculdade de S. Paulo. 

O Slt. SILVEIIU UA UOIfA nlo admitte a prupa. 
liçiu por ser em geral contraria a auctorisaçúai dadaa 
ao governo ; falia em govereo, porqun entende qu» no 
pau niu ha mmistorioj. Se o governo julgava attendivel 
a prelençàü, defírissua ; cabaria «niào » Interferência 
da poder legítlativo : deata modo nio. 

Km todo caso, aotnnde que o aensdo precisa de ex- 
plicaçfios a respeito ds praposiçAa. 

O Slt. VlblHA UA SILVA vem á tribuna obrigado 
pelo sr, Silvatra da Motta, que a respeito desla propo- 
liçio aiige eiplicaçOes da commisião de peasâes a or- 
denados. 

O dr. Ernesto Ferreira Prança começou sua carreira 
de empregado em 1851 como professor de inglei no 
collegio du Pedro II; depois esteve na Europa, e por 
ultimo regressando ao Uraiil f >i oomaada lente do cur- 
so juridiço de S. Paulo. Sobrevindo-lha moléstia que o 
Impossibilitava de cooiiniiar no seu emprego, raquoreu 
ao corpo legislativo a precisa auctorisaçio pare que o 
governo o podesie jubilar cum os seui vencimenlui. 

Entende o orador que eala auclorisuçla é impteicln- 
divel, porque o governo nio pdde arbitrariamente apo- 
laniar empregados, jubilar l>ntes. 

Pelai estatutos dua cursos juridicos o governo id pô- 
de Jubilar 01 luotes que se acharem comprehendidoa 
nai suas dispoiiçúas ; mas para que se contem ao dr, 
Kraoça os outros snrilçui que tem prestado, é precisa 
que o guverno seja compeleMieni>.nle aucturisado. 

ü orador termina deiejaodo quo ainda mesmo quan- 
do ao tivesse de faier uma eicepçio. esta recshiiia sa- 
bre um cidadio que pelos seus oitudos sn recommnn- 
da a gralidiudo paii. Pui iof^lii, nio pilde completar 
a aua missíi, nio pdde recommondar-se melhor, maa o 
que allíi ahi deiia, oi torilgos qua prestou no magisté- 
rio e (lira dtlln o recommuiidam luDIi^íenlementa. Se 
ha eicepçío, £ fuita em favor dea lettra<, em favor da 
serviçit, a serve de oatimülo aos que le dedicarem ao 
estudo, como o fei o dr. Erneito Parreira França. 

Fui approved* a pruposiçío. 
Seguiu-au ;i 1.* discuisio do projecto do st. Coriía, 

delerininanda que a ap iracio dai oluiçüea de depiiiadus 
provinciaes so faça d-pois dx jverillcadas os poderes da 
câmara Jus depulado> d a^si'mbltta geral 

O SH. WAS liK CARVALHO cuuibatu o projecto 
pnr contrarín aa actu .iddiciooal  da con^itiluiçio. 

ü SH. CUKIIEA díiqua o proji'nto niu inn.iva na 
leis Bm vigor, o que fai é regular esle negocio em que 
tantas duvidas se tem auicilidu. 

— Agora doimem lalveit 
— Por certo. 
— Uta bem. Tu vaes coodiiiir-uai aucceitivameole 

i porta de cada um desses cincoents habilantei, ma* 
cuidado : levo-te pelo braço n promplo a quebiar-te a 
caberia; se dia um grilo ou feiei qualquer movimeolu, 
mato-te. Agora, ma'chemns. 

E o OIUCíII, apartando eolra os seus dodni ner'oaoa 
01 braclnhus delgados du rapai, empurrou-o para 
diante. 

Os soldada, ailvnciusov, larmaram->u em duai Olei- 
ras, " de iilhar i espreita, uuvida alteoto, espingarda 
na mio, avançaram cum preeauçio um leguimonio do 
süu cheia a da pequeno guia. 

Em pouco chegiram i< primeiras ca<BS da aldeia. 
A' direita era a casa da um taieodeiru, elle, oa lau* 

dois Qlhoa e os moços da lavoure, formavam ao todo 
sele homeot vandi^i. 

O otBcial deitou 1 ports daqualla casa trinta doi aeua 
■oldadija com ordem de vlgiat bem a esperarem, pata 
obrar, do ligai que elle davia dar. 

ü ilgnal aeriB um tiro da plateia que elle havia da 
dii pirar no can Iro d* aldeia. 

Tumada esta primeira pr>cau(lo, conliouou o seuca- 
minh.) pela rua princIpaL 

f>e bocado a bocado, cenlorma a* iodIeiçQes do paa- 
lot, parara a força, deiUca<am-ie alguna aotdado* e 
flcavam junto 1 ca^a designida. 

^'um initante aitiaram desla maneira toda a tldaia 
■em que nenhum habltanla deaeooBaise do perigo qua 
o ameaçava. 

Aqui fl ali ladravam algum rlei ; ma* ccmo DI aol- 
dadoa Bcavam ímmovels * lileocioioi, oa vigilsnte* 
guarda* contentavam-se >m roaoai surdamente, a, 
crendo o periga passado, tornaram a enlrar nai soa* 
«■loholas. 

Collooados ei soldadoi. o oOeial DCOD n'uma praça 
pequena com trinta loldadoi àt ialamaiia que ara 
quanlo lhe testara. 

(CoBtinda). 



CORREIO PAULISTAPtO 

■SÜP 

Aeluatmeote quaodo a* ctmsras mun'cipiM hzem a 
■pui«i;io dai arliD de elelçõM |>ai> membiijs da) us- 
aembléai pr"«inciafs, iccorreodo ai eleiçüi') no ai'gun- 
do blenoia da Ivg^lilu:! gualitennal, via aputani senão 
09 total de sl^ilorei r-'Ciinhpciila* pela caman dui de- 
puli'lgi, islu é, da iRi de 10 de Agonio de 1346. 

Pail 0 [irojpcla quer que «asa mesma dÍ9p03Í;ia ai 
applique no 1.'biennio d» legi*l»lura, mm n que IP 
eiilari o caio de ipcanhecercm aa atanmbljaa proTín- 
claea eieilutes que o DíO sia por decífio da câmara doa 
depuladoa. 

ijuanlo ao caio de diaaitucloda câmara doa deputa- 
dos, o projecto o ob>ia, dando eallo a ipunçio ia câ- 
maras muDÍcipaei. 

Euleude que a projecto dere merpcer a appruTaçio 
de quiDtoa olharem para eiie Degocio sem eapirlio de 
partido. 

O SU. SILVEIRA DA MOTTA opoOe-ae ao projecto, 
porque soado partidário de maioroí franquezas prorip- 
cjaej, nlo >s púda rer coarctada). E<le projecta é uma 
Tprdadeiia relarma do acto addicionai, inlroduxida pitl" 
Dobro senador, que leiu porgsaim inrr, com pét de lã: 
mas ■ caminiiF& I (raut>^ a liii a miistrou o alcance d» 
projecta. Sfgundo o acto addiciooal at asaembléis pro- 
viaciaea marcam o dia da 9it^ reunião : passanda o 
proj.'Clo lli^a siipprimido esse dirpito. pais que «erá pre- 
ciso napirar pela terillrac-la da câmara doa deputados, 
iilo é. o projecto ha de traier a anarchia. 

O que vali é que elle não pana ; basta «er qua o re- 
lali^r da cammisila que a appiaude á o mesmo auclor 
du projecto nobre o transporte dos escravjs de provín- 
cia a pfOfincia, qua foi quasi unanimppenlo rpji^iladn : 
e'.iB nobre «coador anda em mirá de tntelicídade etaa 
d" eommuaical a aa projecto.] 

Vats, pirtiDto, contra o projeclo por contrario ao 
icin addicionai, 

A disciisslo ncou adiada, 

A Q approvou-sn a licença pedida pulo desembarga- 
dor José laiarps liasto). 

Entrou em dÍ!CU9sfii> a projecta da »t. Cortina sobre 
IS asspmhléas pro'inciies. 

OSK, ZACHtHlAS díi que o projecto tem par Dm 
retardar i apuraçlo dos membcos das sssembléas pro- 
tinciiC), aié que contte a apuraçla dos deputados : 
quer jting-r i) asaeuibléas provinciaea no que loca a le- 
riUcaçta de poderes é iisembléa geral. 

Rplaidar nas catcir*) muntclpaei a apura;to é o ca- 
pricho do tutorado projpcio, Mas, depoii disto, 
dueulhe a coniciencia. e dahl T-IU a eicepçio—an a 
câmara dos depuisdot fdr diimlvida. eatío a< raroarai 
mualcipaea apuram ; ■ regra é retatdar,o ■ cxcepçto é 
para o caso <te diiioluçto. 

Ora, a «icerçio nada <ra|p, porque I rcsolueio sup- 
fòt poderei leriílcidoi ; Ingo dera ). eic. riicar esla 
■iCPpcio illusurla, inútil. Preaccupado Com o rigor de 
aeu prijpclo, tembrou-se a Dobre tetiidor de pAr-lh* 
eicepcla inulll, e que de*ia ler acompanhada de ou- 
trai, poii que icm diaioluçlo pdde a câmara dos depu- 
tados nio leunir-se para •erillcar O) podares. 

U art. 121 da lei de 13 de Agoilo da IBIO, é maii 
leniilo, nio quii retardar o praso. 

O orador analyis eiie artigo em que se dii que oi 
«Imtorei lario os meimos pira Hs astemUlâas pro«in- 
ciaea a para a câmara dos deputado), concluindo que 
o artigo de<ri*-ie «otsnder sem ullenia da eonsiituiçlo. 
As-tm • Terlflei(ia de poderes oto i limplet teco- 
ebecimeato da Ideolidide, e ni)to é eipreiiu o acto 
addicionai, art. 6 * A esphera das astemblías provin- 
cties i inleiior i da asiembléa geral, mai oa sua ei- 
phara ilo ellas iniireamenie iiites, 

EfD regra, leita a TeiiOcicie da câmara doi d»pula- 
doi as ai^embléai proiiiiciael adherem : um ou ou- 
tro (aciD d- diicordincia ráo era batiania para que n 
o.ibia innad r lietse logo com ■ sua pai de VaDuiia. 

Ü orador pedia S Em. deiculpa deila opp 9i()o, 
a recommeodi-lhe a lailuia dn Dirtilo/'ubltco do seu 
(iiioho ('1 sr. Marquei de S Viceat-) que cerlamentp 
pelo que dit nessa ubra também rotitá conira, na» 
nem assim oblejí o lolo do orador a fator do leu 
projecto de baorj;. 

O SR CORR£A tuatcnta da novo nom o projecto, 
• termini diieodo que ai lacunas apontadas podem 
(sr facilmente supprldaa. 

Ü SR. UCTAVlANü dii que podia remetler-ia ao 
aileeeio depois que se«i cullegai, oi srs. Silveira da 
Hotla e Zararlai, lio bem o eiclireceram ; mis lail 
lempre ilgumi) aba naçâes, atieoia i impatiaucja da 
âsaumpto. 

Pari o orador at material coaatiiuclonapt tio aagra- 
dia ; debalde le lhe apresentariam acti 9 contrarias t 
coüitilui^Éa ; diria; ditpotijâea coaatituciooaei aio 
preiereTsiD. 

Qualquer que teji a interpreta;ia que se dCl lei dp 
]ãti>. nla prejudica o acto addlciuoal, 

U orador quando er* mais moco ji l-i como o autor 
do piojectn : assim que havia algum conllict<i entie 
corpus conslituidoi, lugu procurais algum remédio an 
mil. II ije peou com Hamilton qua as corporiç&ei qup 
Diicem da mesma conttituiçio (to garantiu rpcipruca> 
dl Tida umit datoulrat; IB porlTezes brigam cama ma- 
rido ■ mulhar, procuram como ellea eolemler ae. 

O lacto é que i raça sai"nla, tinto na tu opa como 
PI Americi, retohe liei confllctos por compromissos, 
por accordu. 

Hl tocoo'enieatea, por certo, naa sssembifai pro 
«Inclaea disergliem da camiri das dipuladoi, porím 
hl mais incoaTeniantai em querermos por meios legaes 
impJr ia laaemblíai protioclles ; deiiemoi isto ao 
tampo : ellas que procurem lirer. como tem viiida aié 
■qpt, com pequenos coon^das, que nlo Iam t«ito mal i 
noasa grande coDledara(lo. Nao te eitianhe a palirra, 
Sorqua o orador pensi como cs  grandes  himeoa de 
331^que é preciso dar eipantlo 10 eiameoto tederal: 

é a tiilii porque í radical oisto. 
O pruJKCLo pd[le ler etpliradi) como uma tealaliia de 

atactr at titamblíit pro'iac aei. Como le entendia i 
lei da 1B46 lago a(.út sua Totsçio T Alies Brinco quii 
qua isfe^bleai proiinciaea te cnnititui^sem ant'1 da 
lltemb'ia ^eral ; ülo eri em 18(8. quando pela pii- 
meiri lez lunrcionaTB a lei, e é o lardtdairu principio 
que le dere leguir. 

Disse o nobre leoador que te haviam dado interior 
OiaDIe factua que nlo loom rpprimidoi, e agora di- 
Tim-te OOTOS. Allude certaoient" ao Hio Grandn do 
Sul. Has u qu" huuve nu Rii> G^aaaiT Aivseiibléa 
dacralotl, qm' rTonhorer a ro" pptencii dos «tf itorei T 
Nlo, apeOB* Kilou de averiguir .» a» collegioi eleito- 
tiaa torinl b^o ou mal orginisidoa, ta houvn ou nlo 
vardideiri etaiclo Doi c ''p|[ioi, e itio qupm ihe hade 
tlrir T C o eiercicii d.i dt'eiio d» itiembéti pro'io- 
ciiai; ia ha ib'iu, vpm da eamlri dos depulidot. 

Piri o Dubre teoidor ei'gir que a< atiembléaa P'o- 
viociaea retpeitem a etman dos dapuvid '•, ba de laiar 
umb^n com im et'a líFiha rpgras dejtiii.;t : mis, 
CO.DO poder bumana, ella pòli ibiiiir. 

O andor Jl (aconheca ot bana d»"\" da acertar 
qofl tem o lUtar do projecto, nas pedilheque nlo 
iDiisU otüa. 

DirI por ultimo qua nlo eompi'le ao senida taaaar 
tinhectmeBto dptii mafria ; que  cnd^^to   li'eraB a« 
«•ambltai pravioeilM rnqi o irnado T Sa • cjma-a d ia 
4eMtidM ia luigir off'Odida, que tose ■ iniciaU'i. 

En • 1M lloka 1 iV- 

O Slt. MENDES OIC ALHEID;l anlenda que aa 
astembléai proiinciaet nlo podem eliminar a< elei* 
çCi''S primarias porque isio compele 1 eamaia dos de- 
putados, a qual é que decide .luaei tia os íUitores que 
devem eleger as aitemblíaa proiiaciics. 

Mi> deve prevalecer n aigumenlo tirado do art. 6* 
do acto addicionai por (aliar em tPrillcaçio (te poderes, 
visto qoe esie artigo entende-se de conformidade com 
ai", ondi se achi a piprntiln - os   mesm. <   eleilores. 

Esta eipressio mostra a difTereoça que ha  nas eloi- 
Sòes dos «enidorcs, depuiadoa e membros dai aisein- 

léa prcieciaes. O sensdo e a câmara dis deputados, 
lendo SPU) eleitores esppcíaes, conhecnm por isso 
mesmo dm reipectivai p|ei(õe9 primarias : mas aa as- 
sembléas provinciaes nâo poderu deiiar de reconhecer 
os eleitores apurados pela câmara dot deputados. 

Portanto, □ projiiclo é deflcienle, porque apensi 
marca o praso da apuraçio das eleiçúet das assembtéas 
nro'inciap", quando convém atém disso tnniar alsuina 
medida que cnhiba os abuíos das ditas assembléai, oi> 
(abelpcpndo por lei inlero-elativa do aclo sddicionll, a 
harmonia dos arl9. 4* e G° do mesmo acio. 

Para que isto se faça manda o oradnr um requeri- 
mento para que o projecto vã á commissio de issem- 
bléii^ provinciaes. 

Foi approvodo o requerimento. 
Knirnu n pn'jecin de banco Inrritorial. 
O SR. ZACARIAS combale o proj-cto por fundar-se 

00 papel moeda. 
Acha que psle rio, tem comparaçio com o qU" foi 

appiovado em 1375, oo qual se continha um plano 
grandioau. 

Hrocuiavi altrahir capitães ealrangpiroí, maa ropel- 
lia o papel moeria. Esse plano que consultava oi inte- 
ressri) da lavoura, e não Foi mal recebida na Europa, 
nio devia ter sido ebaodimado pein g'neroo. 

U oriidur nio vé no actual projecto vialagem alfiUma 
para o paiz, o sim para o eítado-malor ahi creado com 
immeniot ordenados ; portanto vola'i coiitia. 

A discussão lol adiada. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Jane Verfnelra a o pabliuo 

Mo enganei-me nas apprehensâ^s qtie minlfestei 
pela imprensa rplativamenle an acto impeniido do 
presidente da província d* mandar torça de tinha (cin- 
cueita hcinens e um capiii.>) para que os ingteiti H- 
líftem um simulacro de penhora ni faienda Ibicaba, 
sendo certo que a escravatura, insuflada talvez por 
agentes que ntn comprphendom oi perigos da perlur- 
baçio da tociedade, quando um clemente secular i 
abalado, deve oa sua ignorância fundar esperanças 
improvisadas em promessas phsnttstica< de ns(ães po- 
dtroiat, e pr-'reder em cnnseqiieoca, nio podia deiiar 
de moslrir sjinptitmai de iadisciplÍDa,e meimu indiici- 
plioa elTecliva. 

De volta da capital encontrei sigaaes c°rtus dos el- 
íeitos da medida impensada do presidente, que, alím 
do mais m niani(-">lou pL?r fugaa de escravo*. 

Obriga-me a empregar cautelas maia da que com- 
muni pjra evjiir oa Daturaet tosutladiis que todos de. 
vem eiperar. 

Como eu. nutrot lavradures, vfm-se obrlgtdot a lot- 
tret inquielaçâet e empregar e-t<rçut, qux de>iam ter 
eiCUiadoB, se nio tossem ai circumilincias ellraoidi- 
nirlls, crildas pnr lai iclO, 

Nio quero censurar S"S trs. Govdon a Ueiton de ap- 
proveilarem i dn>communtl a imprudente tlmtdfia d" 
quem lhes d»u foiças porque talvez estjtm iiobuidoc 
ainda dtt idéat quo prodominavam no guva no laglei, 
quando D minisleiio e parlamento oslenla'<m sSQto 
borror contra o aslucar, proJuiido p^r trabalho es- 
erivo. 

Kiipram bem |em approveitar o ensejo ; sio olttu 
consequantes. 

Htt u que psrece pouca lógico f o preeedimento 
detsei icnhorrs, que deviam recordar-ie das tiolencil 
piercid» contra o D^aul por causa da escravidio, 
quando u seu governo insultava s naçào braiileira, e os 
seut igenlea brutalmente pntraTam nos DOSSCS pnrtoi, 
destespeitafim ■ucluridadei ; e agora deslembrados 
dl tudo ISSO. a da aublime philaolrupla que ostenta- 
vam ínglctri, venham ag <(a alies ingliief empregar 
lra6alAadur(t (icratoi Da sui tairnda Angelica. 

A philiatropia ingleza aó eiisle quando ttila-se de 
intaresie e direitos alheios, e nio dos propriit T 

Era hurrivel >úmenl4 o etiucar produiido pelo ei- 
crato. ma* nio o c.>fé T 

Rtcmihpço quH miu estabebrclmento acha-tq em 
«indiç5i'S anormies, quanto i indiipen>aval diiciplioa : 
Oits protesto qua hei de lazer vslflr os meus dir^itot 
contra quem quer que seja, mesmo c>nlri ns cu^aren- 
l<> inglpzes, protpgidm pi'lo gniirnt dl província. 

Fai Ilda Ibicaba, 10 de Junbo du IUVI. 

Josí VEacuiiHO. 

Oa giiprri ruiio-turci  nlo hl npnhuma 
lalerosse. 

noticia  de 

Jurf—Compareceria)  hontem II juridot. 
Koram dispensados os trs : 
Tenente Joaquim H. da Silva, 
Joio Cesário de Abreu. 
Tennnln Jnin  A  dn 1'amargo. 
Or.Joii MarisC d" Si  e Henevides. 
Salvador Dias da Silva. 
Dr.JoioT Cirvalhal, 
Alteres José Porllrio de Lima. 
Ilr.f!uilhermn  Ellis. 
Hsperiidos os srs r 
Dr, Antonio Pinto do Rego   Freila». 
Joio Antonio de Sá. 
Joaquim  A.Piocopio. 
Multadi'S os srs : 
Capiiio Cândido K.dns Santoa. 
Tenente Francisco A.de Oliveira Sallev, 
Jiisí Cpsarin de Miratida Ku'-rrn, 
Capitão J.J. Augusto da Fon-eca. 
Jnaquim Floriano Wanderley. 
llt.Liiii da O.Lins o Vasconcellos. 
Dr.Paulo E, de  Oliveira Carvalho. 
Dr.Poillrio A, Figueira  da Aguiar, 
Dr, Vicente lU. da Freitas. 
Julgou-ae o piocesio instaurado contra o soldado de 

liuha. DenediciD Vicente Ferreira, taiendoa defesa do 
metmo, o tr.dr, Vicente, 

O léo foi absolvido. 

NOTICIÁRIO GERí^L 
Aanunolo* e publleaçües—Conforme O»- 

rim 01 [losaos collegas da rriicineia de S. Pauío, 
adoptimoa o mptmo syslema, de nao darmos publici- 
dades annuncios e artigos, querdi capital, quer do in< 
lerior, uma vez que nin venham acompinhados das 
respectivas importâncias, e isto em vista das didlcul- 
dades que encontrimos em tflpctuar i cobrinçi de 
qutntiii muibt veies iniigoiricaiites. 

Actos il» presidência—Em 4 do corrente foi 
concedida a líibriel tiarcia de Figueiredo cioaerB;io 
do rsrgo de delegado de policia do termo de Mucdci. 
srudo num-iadu para lubitiluil-o u cidtdio Tbaodohndo 
Lopes de Siqueira 

—Em (t li'am nomealo* : 
l.v su^plente do juii muuicipil ede orpbaoa do ler- 

mo de <,anan£a Laurindo Jo^é de Almeida. 
2.* dito, Celso Aur>lio  Nribretia e Silva. 
3.* dito, Aotooio Trudet dt Veiga. 

Tclej^amnia*—Damoi em saguidi ei últimos 
puhlicidut pelu Juntai io Commirdo da Rio da Ja- 
niirn. 

LUNDRF^, 5 dl Junho. 
Foi primaturl a oolidi qul damos dl retomida da 

Ardahan peto* Turcos. Notas informiçõíi autoriiam- 
noi I desme3til-i, Nutjciis recaniei lunuadim como 
lendi das maia critical ■ pot çip do eieicito liuca,que 
pperi aaqueile diiliictu. 

VIENXA, 5 de Junbo 
O czar Alexandre é nparilo imtnhl, 6, na aiarct- 

lo, que ta eoaceolri no Danúbio, cuji pisslgem Glu 
lardarl a eSACluar-ii. 

PAHU, 7da JuBho. 
S   II.  D liapaiador d • Briiil U\ •liitir a   colônia 

Kioiti doa joveai dataataa dl  Haltarajr, parta   dl 
sta. 

A secca nas pruvliiciasi ilo Norte—Esta 
terrivel llaecllo conlinda a pp=ar horrornsamcnte sribre 
ai provincial do Ceari. Rio-Grande do Nurle, Parahy- 
ha o Piiuhy. 

Eis algumas noticias que tiramos dos últimos jor- 
naei : 

E'lALIlY—Cartas do teimo da Independência des- 
crevera com vivas rires o eslad.i ifll'Cli'o «m que se 
acha a pnjiulação dali. seriamente ameaçada das terii- 
veia consequências de uma secca tio longa e abraia- 
dori. 

As chuvas falhi'irD completamente, e tanto o lavra- 
dor como criador lím agora inlellimente, diante da li 
1 medonha pcr>ppcliva ile incalculáveis prejuiios, im- 
medialamente tpRuidot da fome, da miséria ritrema e 
da eipairiação, quanJo não seja ds uma morta cena e 
das mais anguiiiosai que so possa sentir ou preien- 
ciar.        . i 

CEARA-Dii o Cíorenií.- 
Aflirma-nos uma pessoa que acaba de chegar do cen- 

tro, que eiravesiou uma regÜK do cnrcB do 40 léguas 
sem encontrar uma tolha «erdo 1 Aiguns logsresacham- 
se con. plelsmenle abandonados pela populaçio. Dei- 
tou de pernoitar em outros por não haver uma golta 
de agua pira malar a iSds, nem pastagem para i ma 
cavalgadura. 

Dits«-Doit qiie a caminho encontrou tmmin^a cara- 
vanas de emigrante.', qrie se dirigpm a e^ta capital uu 
oulrot pontos, onde «upoem ene iilrar algum rectir^o. 

Homens, mulheres e etinoçiis c;>b>>Ttus de andrajos, e 
a pi, mortos i tome, represeatatim um quadro lúgu- 
bre do laiar cortar o coraria. 

— Dii o Ualurií^ : 
Feliimente este mei, as chuvis tím sido assíduas 

em nossa ferra e em DOtaa cidade. Em quanta asm 
nio tinham sido geraes, por todo o centro, ao meãos, 
em a nosta vizinhança vamos tendo sempre pasto pari 
os animaes. 

Com tudo  amedronta nos a entrada  quasi diarii de 
numero avultado de lerttnejot.   tcossad^is   pela fome 
Contrista-nos ver »í ruas da cidade Iodas cheias de mu- 
lheres, homens   e meninos,   quasi todoi   redranlei, a 
mendigarem o p&O pa:a seu sustento* 

Amedrontam-not as noticias qne rccbpmos do cen- 
tro, on do jate contam algumas vjclímaa da tuiua. 
Aqui, ali, acoli sú se ouve o grilo ds miséria iiuploraa- 
da aos que passam a esrnola pelo amor de D^us. 

Em Possa cidade, a nio ser o numeroso concurso de 
emigrantes, que para aqui converge, poderíamos at'l- 
lesiir I crise sem grandd sacrtllciu e diOlculdadet. 

Mis a nossa aerra í f'rlil, a o povo, por isso meamo 
corre aiido p,ira ella, formando assim tio eiagerado 
numero de almas, que sefi quasi impotiivel haver le- 
gume baslinte para manter a pnpulaçio. 

Da um lado lutamos com os especuladores, que ei- 
cindam oa geaeios, para aproveitarem em tempos con- 
venientes um bom preço, negociando assim com i mi. 
leiia da humanidade I 

—O Ctartnte ainda refere o leguinle .' 
As nnliciat do interior tio dtioladorai, Estamnt piri 

issim diier, no prologo do doloroso drama de que vai 
set th ei Iro a provinci','ej& scenes de horror se vto 
deteorolindu I no isos olhos I 

A tome ji lai pioduiiodo seut tristes a crueii ellei- 
loi. 

Keteriu um pottiJor eh gado de Uilagrei o leguinle 
e horrível facto : 

U.Di familii que emigriva, pernoitando no matln, 
peta madrugada poi-se i caminho, deitando a dormir 
■lentrpguet ao miis cruel abandono duas critnças por 
nio poder méis cooduiil-oa, visto achar-sa quaai ina- 
nimada pela fome e pelo cansaço. Algum Irani eu n lei 
mus tarde encontraram ss duaa Innocentel Crianças, 
uma ji morta e outra moribunda 1 I 1 

Ette fjcto toioai coaQimado por peisoa circumipec- 
ti, maior de todi i eicapçio, que ícaba de chegar da- 
quelles lados ! 

— Umi carta de Livras, que temos i viita, ditada 
de 3 do corrente, deicrave assim i trine iltutçio di- 
que I li cornarei : 

Aqui D que mais prcoccupa os eipiritoi é i medunhi 
lecca que iiriveasamot. Depois da sua pirtida o Oi- 
gello tem progredido com seu cortejo de borroret e 
miséria- 

(guando V. daqui tihiu deiiuu itto ni maior deiola- 
(tu, fsça agora idíi do eilado dvttei aariaei sam re- 
cursos, longa do litoral, ceicadus de comarcas que es- 
tio nai meimai condiç5si, como T<'lha, Icó e Cajiiei- 
rat ni Tsrahjiba t 

E' coosteruadcr ver a muliidio de bomeoi, mulheres 
e criançia que lahem i procura da um refugio onda te 
abriguem .doa huirorei di fime, que jt vie eulrelaato, 
lazeodo victimII, em consequencii di alimenUção de 
batatal e raizes venenoiaa do que o poto lança mio. 
Uus >lo em buica do Cariry, uuttol VIJ niutrrt nos 
Cl miohoi desertos e intta os liava ii do Aricity e capi- 
tal I 

Aqui já 18 acabaram ité aa tslzei da gravall, a cir- 
ntilbi,i macunin a i miniçobi briii, a poto ludu 
tem comida I 

Aicdi bi pouco o coronel Simplício CirQilro da Oli- 
leira, íedo a teu titio Pimenias, ali encontrou vinte s 
tantas peitois iuchadis, quasi i uipirarem por ciuaa du 
sbuiot da mucuoau, Elle eolij voltou a eati tiila 
mandou an alquairt de «mii par* loccoriit loa^tlaa 
Inteliiis. 

Oa ganarot ilimaoUcioi qui Mtavio soffriveii, estio 
por preçoi íabulosoi, e nlo ippirecem, i liriabi está 
a Slf-MO a o irrot a 40| n ilqueira, a ntn in aantnt, 
líijlo e milho nio PiKiem   de mineira a'lrumt 

Hly-ÜIUNDt DO SORrt-A tecei c'olmtli ■ Oi 
|«IUr 1 populaçto iadi|eata, que implora toecorrat. Q 

preiidenle, nlo le lem leito esperar Da remeara de man- 
timentos para tqtiellpt  lugares   mais necessitadoi. 

— L6 ae no C"ritio do Attú de 4 do pasiadn : 
Ve-'-se tornando cada dia mils ctescenla e entume- 

cida a onda doi reliraoles que. em uro verdadeiro ei- 
tado de commisersçin, descem dos lertões do Rio do 
Peiie, Pombal, Calholê. Imperatriz, Pio dos Ferros s 
outros pontos da Parah}ba e desln província, os quaei, 
acossados pe'a fome, bui^cam relrigeno aeato muoici- 
piü e outros lugares próximos do liloral. 

Se o poder publico não tomar de prompto sériaa mn- 
didis, em ordem a aoccorrer a poputiçâ:> indigente, le- 
remos certamente de lamentar a perda de muitas vidai 
que ineriiBvelmeiite luccumbirâo   éi fome e i miséria, 

O Assil está se tornando o et' porio de todos eases in- 
digpnles, que para aqui vio sen^to Ittrahidoi pelis ta- 
•uraveis proporções quo lhes ofTarece o importante 
lago do Pulo, ortamente para e gaza lha r lio crescido 
numero do   ni cessitados, 

PARAIIYIIA—Ecrevom   da Campmi Rrande : 
A spcca pslli spgura : a emigraçlo dos indigentes ã 

{la^orosa I O preço diis geneios alimenticiot cresce da 
hora em hora. crescendo lambem com elle o climoc 
publico. 

I^'de lai ordem o estado deplorável desses iotetiles 
retiredus, que ninguém ha, a menos que nio seja al- 
gum dpsalmadii, que lenha um riso sequer nos lábios. 

Viu V. um bando innumflr^vel de aves de arribecio 
qunndn desço pm tempo de secca T Se ji viu, |Oda 
pquiparar aos que eslio cheflandu por aqui qunsi Indo 
dia, e julgar a que espectáculo contrislidoi eitlo Sujei- 
tos oa camploenses a ipilemunhar 1 

Nio Bii aqui, como oo Ingí, etiào-se taieodn preces, 
piri ver se a Providencia Divina nos metigaii oa hor- 
rores da BPCca. 

As chuvss que em llansneiiis cahiram em abun- 
dância a 4 do passado o nos dias seguintes, cnisaraai 
de 14 om diante : um sol ahrazador cresla is planta- 
ções, e as esperanças dos Itarianeirenses dusap|iaie> 
cem. 

AísirD acontece em todos oi brrjos ; o desanimo 
renasce 1 

04 emigrantes dos sertões procuram oa brvjus, i dli- 
postoi ao trabalho lambem desinimim. 

^a capital Ii2pram-ie preces nas nnitei de 24, S& a 
23, havendo nesta ultima uma procissio. 

llCircialo dos Estudaaitea Cathollcos — 
Hoje. quaite-fel'i, ás5 horas da tarde em ponto, ha- 
verá conferencia publica dpsls assucisçio, no lugar do 
coslurue, largo do S. Gonçalo n, 4 A, 

Occupsiá a tdbnne o acadêmico Eduardo P, da Silva 
Prado que di.tcorreá iibre i—Egreja a i Escravidia. 

Campinas — Refere o Diário diquella eldads 
datado de houlem : 

iTinto te tem filiado em vtrmelJiinha, tanto le tem 
lilladu em gatunos, que aftnil a policia poz-ia i ci;a 
de Cntl/iris. Anle-h-ntem, pnis, a pullrh deitou a unfai 
aoa írs. Jo-é l'i<dro Campi i a Mino< I Juai Braga, pei- 
sol" multo innocenles, como le vai v|r. 

Foram st. is. Interrogados e dai tuai respostas, fl- 
cuu-se sabendo uue eram elles o trmtumplo da inou- 
caucia. . 

Jutí Pedro Campos eutiu é de umi coragum a todi 
prova. 

Perguntou-lhe o sr. dr. promotor publico : 
— Você anda jogmdo a Ktrme',hinha ? 
— Sim senhor, reipondeu Campos, jogo t pano o 

pirna not oiiirol, porgrie turnbtm os oulroí tni pottom 
a prrno / 

NI entanto, Campos nlTorecnu-se para denanclar 
quem li'i os en palinadorei de csrleiraa A policia nit> 
srceitou e. pensamos que t.'i mal  nisso. 

Braga peta sua parle declarou que ntu jogsvi. 
U sr. dr. promotor publico ao que pirece, ithou a 

primeira leiiu de cabo de esquadro e nlo icrldiliia 
muilo na •ericidide da ifGrmaiiva de Braga. 

Vio ser processados.' 
— DIZ 1 Cairia da mesma data ; 
vtloHlcint — Informam-nos que hontem, pariole n 

ar. delegado de policia. Hozeudo eacravo du ar. Anto- 
nio Carlos de Sampaio Peiioto, contdssau Mr autor do 
crime do m»rta praticada na pessoa dt Quitiliino es- 
cravo do mesmo ar. Sampaio, e cujo fillecimentu ba 
d lai DU tic limei. > 

Santos—Traniçrevemo) do iDlirioa o aeguiale ; 
ATTE:<TADO -Sabbido is dez horaa di noite um ei- 

valheiri) allemio, que iGompanhiva a família ds um 
negociante da nossa praça, chegando ao Largo da Co- 
rnaçao, leuibíou.te do Itraveasar o jardim para encur- 
tar o caminho ; e como achaiie ■ grade encoilida, 
empurrou-a de leve eanirou. Mal tinha dado alguoi 
pBiioi tui cercido por duas prsçaa do desticameolo qua 
tem mais preimbulo nem eiphctçüet deram-lhe voi 
de prliio. Como o cavalheiro procurasse eiplicar-sa 
dizendo que arhari a purli ab^^rta a que nio labia ter 
prohibida a entrade, e le oíleraceiie para retroceder, 
um cabo do me.mo dettacameoto que no dizer da mui- 
tas peitiis respeitáveis, achava-ie embriagado, appa- 
teceu de eioads em punho, e agarrando o pacillco el- 
tringeiro peli gola, levou-o i empuriúes ali ■ ca- 
deia. 

Apparecerim ne^si occisiko iitiai peiioii que lo- 
lertieram pedindo aoa aoldadoa que loltassem o bnmem 
e trguistem iimplesmeole tem lhes pdr a mio. O calio 
poiím i<'mpre ta julgou babilitado a dar de etpadl em 
uma das petsoai, o depois /companhou o allemio alt a 
cadeia vociterando. Sd depoia de reileridai ioitanciaa 
Conieguio o paciento ter cooduiido i preiençi do ir. 
delegado de pnlicit, que depoit de ilguta tempo O 
mandou soltar, nio lhe reconhecendo crima llgum. 

Kite facto poderii ter gravei cooiequeocias. tjuindo 
01 qua sio encarregados de manter a ordem lio oa pri- 
meiros que taiem disiurbioa a maitrttim eidsdlat inof' 
laniivos, ■ piciencii publica esgvta-s» e enilo muilo 
te pddo prever de limeotirel. 

(jualque, iJ.le lír itacado pcloi policiiei a loITier 
•iaienciis seiQ ter praticado crime algum. Qual ia 
pottuit muoidpil que prohibe sob peni da pritlo pas- 
sar peli Ilha da Saudade depoit djt dei borii da ooilel 
b metmo que essa postura eiittiise a obtigiçio do MI- 
dido que prcsenciiito • intricfaodelU, hmiliva-te ■ 
conduzir o inlractor i presença di luctrridide, iBm da 
ser lavridu o competente auio de Oagranta, mas nun- 
ca recolher ao corpo da guarda um civalbeiro dl booa 
caaiumea durmla qaati três horai, da labra am punho, 
mio ni goli a vocilsrindo cpmo Iva o tileatAii cibo do 
destacamento. 

Ao sr. delegado de policfi qai é timban eommin- 
dan te do deitacimento, pelimat aoargleaa pravideaciai 
aSm doaer punido o cabo insnleota r fbtio. 

Kacao D'ALriKOEct—Foi hontem prato paio dr. Joii 
municipal o ir. major Aotonio Euitichio Largacha,tl»- 
aouieiro da altandeja daata eidida, ao que noa eanita.j^ 
requitiçin da tr. impactot dl tlxaoutaiia da titeii4i da 
proviieia, da eonlarmidada com o «ri. S.> do dtetita 
n. aSl da a da Deiembro de J8«. «E"" 

O major Lirgiehi loi lecnlbido lo uaia dat salaa da 
caai da cadCi publica. 

Balrada de terra «•' ^ «>>» 
^—Kiu aattidi titaa tarw «a cgiclasta aié • for* 
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CORREIO PAULISTANO 

mon', eUanão ]i misnUdói 09 trilhos alé 01 Bsmbli". 
— Dii o Itatiaya : 
«A locomolivB jâ tem percorHilo ■ liaha ptompla. É, 

DOU, meiecedot úe elogloi o «r. Toohy, cuja acti'Ida- 
de, energia e força de «onlado, tem Bido uai lerdidei- 
ro ptucfliler antípoda do da compiiohia. era cujo lam- 
po de admíDlsIraçia tudo era difílculloso, DÍO havendo 
■lé numeratio paia a comlpucçâo. E', poin, o ar. Too- 
hj, merccodor legiijnju düs agrodocimuDlua dot poioa 
do Reioodc, Bnrreirua e Arlaat. 

r-'Viaeuldade de direlln iIo Becire- Neiíc 
eitíb«1 PCImBuli) de inilruoção jupofior eilío nialiicu- 
ladot 3!>'i alumuoB. 

■HB" 

Suleldio—Na dia  G siiicidira-5e. eom uma lorle 
dd'ede sulphalti ctt-cobrn, o cspiiâu Frsocii-cn Xavier 
du K^pirilo Saiitu, (^i-primeito escnplurari'j da theiou- 
<arÍB de fazenda do 1'aii, que ee achara prrso pelo de- 
frauda me iilo que commellCrs, tPRund» noliciãmoa ha 
neiea. 

•Conila-noí, dii a aHreilDclao, que o intelii antes 
def.ilteCEr, cunfeifàa o anu criine au dr. juii dediiei- 
lu, rAcliflcandii o que anleiiormenle havia depotlo so- 
bro o laclo da thuiuuiiris. iitu é. que elle era u UOICD 
culpado dríta crime, e quD niü tinha cumplicea.i 

Siippunha-ai qua o  defrauda me nlu  atiíDgia   a 260 
COOtlIS. 

AsMnitsiaatoa de três brnzIlelroB—Lfi 
se till «iurnal do Ciuninercio* de 6 du curreole : 

iSubrti esla aiiumplu de que ji fallou u nosso coi- 
raapoadento de Montevideo ni caria i]ue publicírnoi 
iiu aj.irnsla d» 23 de Maio ulUmu, dii o lUiario do tilo 
(iraode* o lenuinle : 

íA 4 do correiita, ii 8 horas da manhã, n» coita 
da Salscpuedea, no depariainento de PaysaDdil. •'ra ca» 
de Jiistiuu Silveira da Uuaa, furara aaautsinedos trea 
BuhJiloa brailleiros, cujos numea oram itinorados ; po- 
rém Bua b'la conducla e asaldiioa ao trabalho tinham 
grangnado a« ayrapalhias da vitinhnoça. 

I E\i como le deu eíae bárbaro atlenledo ; 
•Chcgataiti qtialro pessoas, jpeaQdn-se uma delias 

Hnlruu na calnht onde se achavara as Ires vielimaa, e 
íntiraoii-lhea que se entregasaem á prisio pur ordem do 
comuiiiaaria. 

•UB infallies, que não tinbnm lemorío* do crirae al- 
gum, declararam queeBlavam proinptua; enliu Cze- 
ram-lhas lahir um por um, e logu ttram amarrados e 
Gondulidoi a um lugar prulimu d > casa. 

«Q.iando estavam raunidus ua Iras Infelizes, princi- 
piou o baibiro e languineleala especiaculu, com que 
fjaruciam recrear-sn nT|ueÍla9 hyenas. 

•Cravaram o punhal e depois compraiiam-se com 
01 gfto d e daa liclimag ale ethilar o uliimo aus- 
plro. 

•Oa malfiiiiKtH nio forani presos. 
■IííB ■ seguran;a individual que gütam nniBoi com 

proiiaciaaos no estado fiaitiha.n 

Cultura da eafèemPernainbucu—Reali- 
■âri-se nu dia 21 do passailo uma reuniào para forma- 
çio da sociedade promolom do cultivo do cala, naquel- 
la provinda, leodo acclamado preiidoale o dr. ^asci- 
niento Kdrlella, que eipnz n fim da reunlAo n a razto 
fjorquo com oulrua adhprira aos despjos maaifesladoB 
pelo ir. Juio ftrmaífi Lopes, depois de aua reconta 
viagem a algiimai províncias do sul do iraperio, em que 
muito soubera ver « praiicimenta aprender sobre a ciil- 
lura do café. tanto mail quanto iara de accardo com a 
tdii que na lesta, quo em 6 de Mar(o do aaoo passado 
o comineccio celebiira em hoora ■ primeira expedição 
de cM du município du Uonito. 

UifCuUda a malaria, resolvei a-sa que a aucindada ti- 
*esse por Om a fundação de uma fazenili de caf6 em que 
lusae este plantadn, c^lhidu e preparado, sogundo os 
inalhudos maia aperfaiçoadas, e a acquisiçia de semen- 
tes para dá-las s todos quaului queiram cullivar o cale- 
eiro, bem como, que em vez de adiantimeaios ou em- 
prastimoi, se prupuzesae, cumo lembrou o ar. dr. Us- 
ooel Francisco de Moraes Hpgo, a cimprar torre- 
QOi apropnadni para dal-os da plantação, legundo o 
■ystpmi indicado ua recame publicação do >r. foraao- 
dOB Lopei. 

Isto reioliido nomeira-se um* cammiBfãa composta 
dos ara. Farnandei l.opps, dt. Birros llego a José ü»- 
larra de Uarrns Ca^alcanli, para segundo BB basns 
lembradas ai discussão, cuofecciuBar o projecto de ea- 
UtulO). 

P<r occasiio da diTCUssIu apreseniára o sr. lleili- 
beauí dadoi eitalialtcos, pelos qoaes ae conhecu o mui- 
to qua tem augmeoledu a importação do café nesta pro- 
víncia. [Fgulaudu, iêlulo luédiü, noi uUimoB aúDus, 
em 1,000:UOOSOOO, ; 

Designari-so u dia 1 do mcz pruilmo, para nova reu- 

■"**>■ X--   
Cavallo de corridas—No paquete Cironifa. 

•nirado na corte a 8 do curionio, chpgou dt turopa 
paia D Br. dr.Franclico Talieira Leite um lindo cavallu 
Sã corrldâB chamado Stem: cuilou 12,000 fraDCua, 
cuca de 5:000! tB. 

DeaaKradavel   aeeurrenela — Nolicii a 
Gaiela Jíircuntil, do RiO (iraude du Sul, o aeguinle : 

■A eaposa do ministro braiileiro tesideole em Hon- 
leiidío sr. Andradi, ia sendo vieiima d 1   um desastre 
do qual ae salvou por um milagre. 

Aocrutaruma   dai  ruas   d'aqiiella  capital,   ealave 
para ser asmagtda pur uma carreia  cujos aalmaes dia- 
pt.aram Bem conductor, se nio fosie soccorilds oa oc- 
caailo por alguns itioiountta. 

ExportaçAo d* ««eraTa*—Kefsre u Diário 
dt .VoliciM, d« Bahii : 

O paq^ieie nadofBJ Pará condui para o Rio de Ja- 
neiro 223 aicra vot. 

HDBnm» dUllneç4o — Furam tteilos «ocioa 
eotreapuodantes da s< ciedade ãi Geographia da iitbja 
OB ira. consalheiros Erancisco Ignacio Haicondea Ho* 
HMin de Nallo « Uenriqua de Uaaurepalro Roban. 

pablIeaçA» de  defcatea parlatrienta- 
r«t— L£-ae nt coriMpoodeoda de Londrea loierla 
M /ornai do Commircio da 10 do coneala ; 

■A caia dos commuai rejelloa oioa propotia para 
one Iowa nomeada uma commiaalo que dessa paracar 
Mbre a conveuiecda de serem oa seui dibates public*- 
doi olDclalmeotB por ctlea^o. Á proposta foi aptescD- 
tada cum o lundamenlo de sertm iasufficienlaa oi ei- 
Iraclos publicados pelos jornaci de Londres ; a este ai- 
nmento rfBpondeu-ia que r»e* eiuactus, Mpaúal* 
woU OB do rimo, eram sufflcieoiíu.ooiB loDg'ii pira 
•ados 01 Bru uUis; que uma publicado olBcuI por 
«t.-iMola leria gi^ralmaata lida a leria dispe«di»*a ; 
> aü a.; casa da dscusiòa* impottantaa o* nuaetoa 
luíamaa»?'» " •""" lí"'""'í"-        ... 

!« «.Teaicio para («auMO* comparaiiv.Maou IM>|U.. 

ttdo de que ellas dlapuem para esae dm lem a vaata- 
gem du condpnrar e abreviar a oratória parlamentar de 
oradores de legunila ordem,reduiindo aasím as dlacua- 
sÜHs a propoiçüet rouionaes e adianlando por esia fdr- 
ma o trabalho publico no corpo legislstiio, restringin- 
do ao mesmo lempD o prurido de fallar sem um Qm 
útil. 

Se precisássemos de um exemplo trizaote da Incoo- 
veniencia p dodarrino que caiHsm as puhlicaçõei dos 
debilPí «ífftaíím (I iiberaíim, pideriamoa Pncuolra-lo 
no Jornal du Comiiitrcio e nu patlamenlo brarileiro, 
utide vapaço e Ivnjpü lío Ião mui empregodos.a 

LlBtn —llamoa em seguida a dos premies da 00* 
loteria cuncidida < m b'nr1li:lu das maliizi^s P alfaias da 
província do Itio de Janeiro ; eitiahida em O da Junho 
de 1811 

NUHEnO  DOS FHBHIOS DE 2O;000g00O  ATÉ  lOOJODO 

3120 
Ull 
4146 
1060 
1101 

390 
3:j0 

311.^0 
5553 

491 
812 

20:0008000 
10:OOOÍOOO 
4:ODagO00 
2:0008000 
LOODgOOO 
1:00011000 

800S000 
eoojooo 
sooãooo 
soasooo 

2005000 
aoojooo 

1U5 
141U 
3341 
4251 
4113 
«58 
5833 
51138 

200SOOO 
200fl000 
200SOOO 
2008000 
2008000 
2001000 
2O0S00O 
2ooiooa 

3t0 lOOSOOO 
821) lOOSoOO 
912 looaooo 

1318 lOOgOOO 

1512 lOOOSOO 
nus loosooo 
S311 lOOÍOOO 
!451 lOOfiOOO 
^26 lOOgOOO 
2^44 lOOSc 
2090 lOOlOOO 
2820 100ÍOOO 
2809 tOOKOOO 
3104 looSooo 
3335 lOOfiOOO 
34112 lOOgOOO 
3845 lOOHOOO 
43311 lOOSoOO 
4125 lOOiOOO 
^5 lOOJOOO 

nUMEHO  DOS  FRSMlOa Dl lOJOOO 

106 
163 
581 
625 
114 
1010 
1268 
120j 
1380 
1505 
11i9 
1802 

1960 2811 3139 
2038 2928 3899 
2110 2002 3938 
2I0L 3010 3941 
2224 3169 4031 
2253 3342 4011 
2200 31^9 4131 
2300 3491 4162 
2551 3198 4282 
2650 P502 4325 
2713 3550 1169 
2182 3611 4611 

4636 
4185 
4825 
4951 
4968 
5010 
6015 
5150 
5256 

5101 
5880 

Obiluarlii —Foram sepultados no cemitério niu- 
QÍGipil ua spguinles cadáveres: 

Ura  U : 
Flausina, 31 auno*,   escrava  de Antônio Jobé  Fer- 

teiri. Letto orgânica do CDraçío. 
Anna Eulroiina Nóbrega, viuva, 50 anaoa. Uinio- 

file. 

EDITAL 
o dr. José Fortunato da Silveira Bulcão, juiz munici- 

pal de Pindamo:ihaDgaba e seu termo, na fdrma 
da lei, 

Faço saber que pelo capitão Igoacio Bicudo de Si- 
queira Salgado, foi DO juízo de paz juslíllcada a auien- 
ria de Hígiietlgnacio da Uodoy, e a incerteza de aua 
residência, e havendo justificado quanto baslaca, me 
padio em uma petição que lha manda<!e pasaar carta 
de editos para «er cJado o dito Miguel de Godoy allm 
de vir á I,* audiência deste juízo, passados 30 dias, 
ver assignir-lha os 10 dias da lei, para, dentro dalles, 
pagar a quantia de l:80lS497 e S"ua prrmios de quo 6 
devedor por uma escriplura do hypolheca, ou alíegar 
os emba'gos, que tiver, e ser aflnal condemnado a pa- 
gar a referida quantia, prêmios a cultas, Ocaado outro- 
sim, cilado para todus os dunials termos da cauza atf 
senteoça llnal e sua eípcutão.    K. como ji Jísse, Ucas 
se justiUcado e deduzido tu paiição lhe mindei pas 
sar a presente caria de ediuis ii^lu pr.iso de 30 dias, 
pela qual cito, e chamo a Higiel de Godoy, aDm de 
que venha a 1.* audiência, q''^; se fizer, lindo adito 
termo, acudo aa audiências ãs quintas-feiras, ao meio 
dia, em caaa de minha res dsDCla, pena de se proceder 
ã revelia em lodos us lermos da causa. K para que 
chegue ã noticia de todos, mandei passar este, que sara 
aOliado no lugar do coslumar' |iubtii:adu [IPU iinprun- 
sa. Pindamonhangaba 1.° de Junho de líTll. Eu Cli* 
msrio Marcondes de Oliveira o escrevi. 

Joié Fortunato da Silveira Bulcão, 

CAZADALIA 
58 Rua de S. Bento 58 

Casimiras de cãres, enfestadas, cov. 2S0OO 
Cortes de casimira de câres a 5S0Ü0 

BR        »       superiores a Ü^OOO 
Casimiras da cQres, trançadas, cov. 23500 
Camisas bordadas, para*homem, a 33000 
Ditas de cores, Oxford, a 23200 
Ditas brancas, imitação de linho, a 28200 
Morim encorpado, peça com dez metroa 2S00O 
Dito superior sem gomma, peça 5SO0O 
Lenços tinos de linho, dúzia 5S00O 
Brim d'ADgola, encorpado, cov 400 
Cretone para lençóes, met. 900 
Dito com pregas, para saias, met. 600 
PopeliDas de cores, para vestidos, cov. IGQ 

, Alg^dso enfestado para lençóes, met. &4U 
Cobertores pardos a 2S00O 
Riscado de linho para coUoes, met. 500 
Mariposas de cores, cov. 280 
Cassas brattcas, finas, listradas, cov. 320 
Cassas de cOres, finas, cov. 200 
Fustoes braacos, listrados, met. 1^200 
Las escossezas para vestidos, cov. 4(10 
Chita larga, superior, cov. 200 

»        >    escuras, superiores, cov. 240 
AlgodBo encorpado, superior, peça 13800 

» > largo, superior, peça 28 
Paletots de casimira, pura homem, a lOSOOO 
Alpaca preta, fina, cov. 500 
Meias encorpadas, para homem, dúzia 43000 
Paletotâ de cassineta de lã para homem a 53 

E muitos outros artigos qjB seria longo meacionar,  que tudo 

Veade-se por preços baratíssimos 

CAISA Dil LUA 
iS Rua de S. Bento 58 6-1 

ANIiUNClOS 
PARA A.S FESTAS DE 

St. Antonio. S.  João  c 
S. Pedro 

UltAWDli 
soK-tltnento do vliilios 

finos 
de toda qualidade 

verdadeiro 

Verdadeiros 
Ijloores francezos 

grande variedade 

Cognac 
Fructaa em calda e geléa 

Presuntos inglezaa 
Queijos londrinos 
Queijos do reino 
Paiies em lata 

(grande variedade] 
Petit-pois em lata 

Biãcoutoa   ingleses 
CbampignoQ 

Ameixas pretas 
Pdiuii 

Cevadinhas 
Ervilhas seccss 

e grande variedade de outros gêneros 

G. Harwey á Silva 
2k BUÁDÃ IMPERATRIZ 2 A 

Sociedade Portu^çueza de 
Beneficência 

em S. Paulo 
Todo a direclotia deala s.:ciedade, no proiimo 

mti de iulho, de proceder ã revi:&o do quitdro doa ao- 
cins e sendo de necessidade que todoa o» que eitio su- 
gelloi ao pagamenlo de cnenaahdaüea laçam suas res- 
pectivas euiradai, em nome da mi^aiiia direcloria con- 
vido a todoa os srs. sueios q>io ae acham em debito a 
que lenbam a bondade de. lir pa^jal-ai t rui Uireila 
p 1, caato da rua da Impcralrii, onde eoconlraika 
D9 apua cumpeteutea recibo». 

A directoria ao determinar esle conrile nto teve outro 
Qm sento pruveiiir os ars. sucios pare que niu haja • 
neceasidade de se eiecuttr o que preceitua o ait. U 
de D0S90S estatui s. 

S. Paulo 11 de Junho de 1871. 
O procurador 

Joaquim Josi da Silva Ntitia.   5—1 

Licorc'sfliiosfraacezes 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE 

DA CASA DB 
Hlvolr-o Fròx-es 

MARSEILLE 

Cacau chouva 
Nectar do Perou 

China China 
Arquebuse 

Eau dOr 
Eau d'Argeiit 

Ratatia de cerise 
Kü^iuliu 

Auiãutte 
Purfait amour 

Qenedictinua 
Cherry cordial 

Elixir de garua 
Curaçào 

IJcor de cominillo 
Licor Pere Kermauu 

Cassis de Monte d'Or 
Eau verte crjstallisée 

Crema de cachou 
Creme de framboise 

Creme de Muka 
Creme d'ambraÍBÍe 

Creme do tbd 
Creme de rosa 

Crema de ananas 
CrÈms de novaux 

Creme de vanille 
Crime de violetta 

Creme cacau V.* Ampboux 
Creme de menthe 

O verdadeiro 
UARRASQUINO DE ZARA 

Licor de chd—Silim 

George Harwey,e Silra 

Arrenda-se ou aluga-se 
no campo da Luz a cháca- 
ra e casan. 5ã. Para tratar 
rua do Quartel n. 18.  jo-i 

LISTA DOS VINHOS 
EM CASA DE 

Goorgo Mar-woy, o Silva 
2 A HUA DA IMPEItATRIZ 2 A 

Porto velho, superior, dúzia 60^000 e 70S0OO 
»        • » M    4KJUU0 
B    bom, dúzia 183, 24S, 30S e Sfj^OOO. 

Madeira Boal velho, dúzia TOSOOO 
>     dúzia 33 jOOO e 48SOO0 

Xerez secco claro 

VlnboB de OHampaene 
Rtíederer 

Cremaut d'ay blanc 
Cremaut d'ay rose 

Pale Sparkling, primeira qmilidado 
garanlimoí  verdadeiros 

Champagne Cücot [imitação), dúzia 36S o4ãj{| 
1        d'ay mousseux, düzia ÜSSOOO 

Vinhos do Rheno 
Muscatel de Brauneberg 

Scharzberg 
Hüch Oestrich 

Hoch Liebfraumilch 
Sptz moss el 

Mossci espumante 
Barolo d'Asti 

BOKGOQNE 
B 

BORDEAUX 
marcas superiores 

MUSCATEL da Sotubal 

Vinhos  de Lisboa 
PABA   PASTO 

Carcavellos 
Bucellaa 
Palmella 
Lavradio e outras 

B» CASCO   ou OARKAFA 
BOH E BARATO 

GEORGE lURn-Er, e SILVA 
2 A  —  BD* DA  IMPERATRIZ  — 2 A 

Gonorrheas 
Cur* dti goDOitbéat r«eanlM • chrooicoa, pela io- 

jecfto Udacroii. • UDtca ifempla de qualquer eauilita 
ou loiieo, ecuranoo •em ddr PMH ealtfilameohi, «■ 
pooco* diH. 

Uoico deposito na pharmada PaoKitaD*, tu da 1«- 
paralm o  10. -   - g_ g 

-•^S^^iVX - .. SÉ 



CORREIO PAULISTANU 

TESOUR DE OURO 
3 RIJADA IMPERATRIZ  3 

Os abai:^o assio-naclos participam ao comiiieroio e á seris 
fre^Tiezes, que descle 1 cLo cor-i*eiate i-euniram ao estabeieoi- 
meiita acinaa o MTD^D mniUl m llEEm IPDMTOIÜIESIE^.        . 

Continuando assim renniclos os cLois esta"belecimentos, es- 
peram corresponder ás exigências de sens fregnezcs em q^nai- 
Quer dos ramos do sen negocio. 

O estabelecimento de alfaiataria, vantajosaxnente conlieoi- 
do conao de primeira ordera, jjela I^EIRFEIOAX3 de 
obras; o deposito de vinlaos inapox-tados DIRECX^M-J^IN J- ü* 
e comprados com. todo o esornp\T.lo por i^essoa da família em 
Portngal, sao as bazes em q^ne esperam assentar a i3rosperida- 
de de sen negocio. 

B. Panlo, O de J nnlao de 187T. Manoel Dias daCniz e Gompanliia. 10-2 

CabelleíreirodeParíz 
48-Rua de S. Benlo-48 
EUGKNIO HL'SSON pretiüB lo illusiie Publico da 

capita!, bem como de Ioda a proimcia, que «caba ds 
■brir uma casa óe cabelhirfiro, onde te encontrirí 
sempre o acelo e malur a perlfição em tudo? oa iraba- 
Ihos desta proü<sãa, taolo para barbüs, como cúrtea de 
cabelloa, e pcTiteados dai eimai. geabora), que encon- 
trarão sempre os melhores attiflas da capital a da üu- 
iop«. 

A mesma caia aproíeita a occaaiaa para olietfcer 
(O iUustre Publico, um Imdo íurlimenla de perluma- 
rial a> nan noas, das bom acreditadas casaa Pinaud, 
L'iiora, Brioni e Phtnica, duis productoa noioa da 
petfuaiiría, que tem leito eenutão na Eu topa, peU 
delícadera da seu parfume, e pela qualidade prmclpal- 
meule h^pgienka de teu uio. 

Tem lambem a mesma casa um lortimento completo 
de Gicoias de Iodas as qtiahdailes, pentes de búfalo, 
marfim e de tartaruga ; aboloadura» para camisas, cgr- 
tenle) de plaque, e uma lalloldade ii arli^jos de ptisa- 
taiia. 

Aaetnias, senhorstenconirario ali tranças moder- 
nas, s MagdaUna, coquei, chignona, cachepeigne e to- 
doios postiços deseiaveis. Aprompla qualquer obra 
de rib"llos V pelo ultimo gosto. 

Eacontra'ie iieita casa quatro oiBoiaea peritos para 
senhoras, o sr. Beranger, professor de penteados das 
escolas de Pari- e de Londres ; o sr.Leonardo diilincto 
artista ; o sr. Glatard, autitio cabelleireiro da cúrie da 
Hussia, e finalmente o sr, Pariaot, que fei furor no 
Bio de Janeiro pela sua habilidade. 

Al pessoas que desejaram ser pentei.fai nos dia» dai 
íeslaa da iDiuuutoçSo devem faier-se inicrever cnm 
aoleeedencia, para podnrpm ser ipriidas. üi preçoi 
para eslei dias será da 1^000 ri. para rada penteado, 
■tleadaudo-sc aos sacrilicios feitos para mandar vir 
lèo uotaveii artistas 

Eusenlo  BaSHon 
48—BIJA UES. UENrü-48 15-'J 

MAPPA 
da Cidade de S. Paulo 

Com indicação das Ruas 
Edifícios públicos,hotéis, bonds,etc, clc. 

PELO ENGENHEIRO  FERNANDO ALBUQUERQUE 

ASSIGNA-SE 
por tros mil r*éis o exemplar 

Loteria provincial 
A ioda da 8'anda no dia 25 do cnrrpnle mei. Oi 

írj. aRBnlPs deverão maodar alé u dia 20 oi bilhotei 
que nài' titeram dispuilo, bem assim a impurtaocia 
doa «endidus. 

Aa encommeedas devem ser tirocoradas ate o Oia íO, 
Ficím, pois, os "r». agentoi prívenídi.», para se ati- 

tar qualqier (etirdamenlu, alím du dia designado pari 
a pitslaçã" df> conlai, que p"de'à mr prejudicial. 

S. Paulo, 8da Juobo de ISTl.  . 
O ihesíiurairo, 

Senio José Álvtt Ptrtira, 

LANt.A.PI.OVAMf^VS.L^^ERIASDAC^ 

oa lilhographia de JIJIíI;^ 

Bua de S. Beuto, 37 6-3 

Ao 
ChapéoMelphia 

Os Barateiros sem 
competidor 

Graode novidade pMra lodos 
Chimamos a atlenfão do teipeilaiel publico, da) 

tlmis. (tmilias e dos nonos amiyos e fr,-gueíes para 
Tirem lisitar este estabeleci mento, que se acha monta- 
da de DOTO com lindoi cbapfo* de todaa as qualida- 
Ant, pira'homeni, senhoras « crianças, tudo chagado 
ultimamente da turopa ; ttinot \i> maiü tariadi soiti- 
mento que ha « deiejir, tanto em fúrmai como em 
qualídadít a pr^çoa, e que podemos Tantajntamnnte 
bam ii-rvir as pcStua; qu-; nos hauiarem, pmrursiidu o 
ooiso eslabel rei mutila i rua de S. It^'nto n. 65 A. 

Eita ca«* i Qlial da grande chapetana do llio, que 
imp-irta tudo direcainentn dai mtlhorcs fabricai da 
■uropa. 

Baa do« Onrlvett ■. ■!• 
HID l)t JANtíHU 

Manoel U   ja iiilia .V«l(u A C ■■       30—1 

ROCH 
Gabdii^ireiro 

Rua da Imperatriz \. 32 
Tem a honra de preT«Dir ao H>ipeila'el Publico dci- 

U capital, e da pru^incia, que para a ocUS:iu da gran- 
de li^la da ioauguriçao acibi d," rrr-b^r um grande 
iortimi-nto de caWloi, li'» ««»o Magdal-nai, ch'g- 
Dona, anglalI'^ crMpi.a e tudo quanto concerne jiis 
paolradoa du  Sat^borai;  ptrfoi   nodctaJnf,   c mo 

^^ ear*elaUd«de 30-5 

Penteado» de Senhoras. 

Ao Üaiigirao Monstro 
66 RlI/1 DE S. BEi^TO 66 

\ & wm 
Neste e.stftbelt:cimenlo o respeitável publico encontriiri ^einpra iim variadü e completo 

soniraento de louças, porcellanas, cri.staes, broaíies, baadeijus, cutelarias electro-plat», 
bà e outros arü[fw coucertu;ntes a ealn negocio. 

EUU casa seudo especial uwta gstii/ro p6Je offurecer maiores vaulageiií do que qual- 
quer oulru, visto receber todos os seu.-i artijjosda ca=u-matriz na Corte á 

4S    RIA m OUVIDOR    4S 
a qual recebe tudo DIRECTAMENTE da Europa. 

Eata casa tem aempra á venda os verdadeiros 
rralbores do Crlstone 

66 Rua de S. Bento 66 
SÃO FAU-I^O 5 

PITALn* PROVíNCIA URS.!-  
BlLHErES.  SENUÜ  2,000  PHEHIADUS 
ABAIXO SK, VE 

tOMU 

1 
1 
2 
4 
b 

10 
20 
40 
80 

ie:fô 

a.ooo 
l.DOO 

1 Premio. 
1 

da 
de 
de 
da 
de 
de 
de 
de 
da 
dn 
de 
da 

1 ooosooo 
SOOJOOO 
4001000 
SWlgOOO 
lÜLSOOO 
50S000 
IDgiiOO 

20 ooosnoo 
10.000(000 
i.onogooo 
a.ooogooo 
2 OODIOOO 
a.aoosooo 
3.0001000 
2.OO0J000 
2 OOOgOOO 
2.000SO«0 
a.uoofooo 

(lilbetea premiadm. 
Uilot branco* 

SiOÍOOO 36 100S00O 

sfiTiooiooa 

6.000   Bilhetes. 

Preço pelo qual le atuga um escraTo, bom cMiahei- 
ro e cufieirn. Para tratar oa rui do Carmo o. 12. 3-S 

^A*AAii  l*^ÍA   I       Porção de artigos 
'^K^99^W^w^W     m.  ^./'■rT Eipelhoi, Tariido iortim-nto, desde 320 rs. atí 100| 

cada um, paise-parlouta da tidro simple*, eimaludu a 
dourado, de metal douraito para todo* oi tamanho*, 
OTiei ou quadrados ; cordio de borlas para quadrrn Ou 
espelhos ; rateiras de palhinha, lápriei ateludadoi, 
testai para compras, álbuns para retratos, brinquedoi 
psia criança, caTalliohaa, X'lucipH'^* de 3 rodair, car- 
rinhos, oleado para meias, cbamiiiti, (loboa, bocae* e 
torcidai, tado bar*iianmo 

EM «*■« d* S«aW» 
et   -   BlU UB S. BBMTO   -   «      10-1 

.   I 'Jogooo. . . lao.QOosooo 

""       Beneficio, «ellos a dei peias .  .    30.000|900 

Rs.    .    .  I20.000|000 
S.Pai.l', B dj Juaho de IBII. 
Ueicuntoda 15 por cento noi premioi de I.000|003 

para cima. 
O theaourairo, 

6_5 Bento Joti AWti Pêriirm. 

Ao  commercio 
Antonio losi de AzBTeda Junior, DesociiDte de «ec- 

eoi a molhado» por klacido a a «arejo oa Iregueiía do 
Brai, deita cidade, declara nada dever ■ eata praça, 
uua qualquer outra, pelo que «e alguém ae julgar seu 
credor, a[iteseate suai contas, que lende legaoa lerão 
pontualmenlp pngas, na rua d" ftrai n. 8. 

S. Paulo .■) de Junho da 1871. 
Anlnnin Jnti de Azmrio Juntar.     8—1 

Copeiro e pagem 
Vende-se um mulatinha de 13 annos. bonita Oguri, 

copeiio ; ci.iiinh.1 alguma rouza e £ eiet'llente pagem. 
Pata tratar nn largo de Palano com o tenente-curcmal 
Baphael Martina. 3-3 

Tiieatro Provisório 
Companhia Dramática 

E^pma Ribeira Gaia 

QUIMA-FUKA 14 DE JUNHO UB im 

Subifi t acena o magaíllco dnma am 4 icl<* da 
llm.ar. DoMlNK"* Galdi«rAea que tanto* ap- 
plausoi tem niereddo am todot o* Ihealros que *a 
tem repreaeolado 

Manteiga extra fina 
Chegou i Confeitaria,  fttia da ImparWii 19 4-4 

Transparentes 
com flgurai e paiaagvoi,  ebrfllUi 
rw^af. B(BUa.OÍ.,;    ,:« 

tcua doSaabra, 

O 

PODER DO OVROÜ 
A'a Bharaa «m poato. 

"^p. do Comio Pwutiitmm 


